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Descrição gerada automaticamente] PROMOÇÃO DA EQUIDADE EM SAÚDE: ESTRATÉGIAS PARA SUPERAR DESIGUALDADES E GARANTIR O DIREITO À SAÚDE PARA TODOS.
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[bookmark: _Hlk172552235]INTRODUÇÃO: O Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil tem apresentado avanços significativos na redução das desigualdades históricas em saúde ao longo dos últimos 30 anos.  A implementação de políticas públicas mais equânimes tem promovido a inclusão de grupos antes marginalizados, como populações indígenas, negras, rurais, e a comunidade LGBTQI+. A equidade em saúde, no entanto, permanece um desafio global, especialmente para grupos vulneráveis, como refugiados. OBJETIVO: Analisar a evolução da equidade no Brasil, destacando as políticas e ações que têm buscado garantir a justiça social na saúde. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada por intermédio de buscas nas bases de dados PubMED e Scielo, utilizando os descritores “Equidade em Saúde”, “Desigualdades em Saúde” e “Direito à Saúde”. Foram incluídos 4 artigos publicados nos últimos 5 anos e disponíveis na íntegra, sendo excluídos os que se tratavam de revisões sistemáticas. RESULTADOS: Foi destacada a importância da equidade na saúde pública, com foco nas práticas de profissionais da atenção primária. Há uma compreensão errônea do conceito de equidade voltada para igualdade de tratamento, o que gera desafios na aplicação do conceito na prática. Observou-se a necessidade da inserção da temática nos currículos dos cursos de saúde, de forma mais profunda e integrada. CONCLUSÃO: A análise dos estudos revela a complexidade e os desafios na implementação de práticas de equidade no sistema de saúde brasileiro. Ainda que haja uma mobilização para maior aplicabilidade do conceito nas instituições de saúde, na prática existem desafios a serem superados. A visão da equidade como mero tratamento igualitário impede uma abordagem mais abrangente e holística, que considere as necessidades específicas de diferentes grupos. Dessa forma, é necessário promover uma educação contínua e uma reavaliação das práticas de saúde para garantir a justiça social e a inclusão eficaz de populações marginalizadas.
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